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Comunidade Urbana
do Vale do Sousa avança

O novo modelo de redefinição dos espaços territoriais foi ob
jecto de estudo no âmbito da Associação de I\Iunicípios do Vale
do Sousa (AIVIVS), tendo decorrido no mês de Setembro uma
sessão pública de apresentação, que contou com a presença do
Secretário de Estado.

A Comunidade Urbana do Vale do Sousa será composta pelos
actuais associados e a sua formalização legal deve estar concluída
até ao final do ano, o que obrigou à aprovação prévia da adesão
pelos executivos municipais e respectivas assembleias municipais.

A Comunidade estará sediada em Lousada e visa a prossecu
ção de fins públicos, entre eles a articulação dos investimentos
municipais de interesse supramunicipal e a coordenação entre os
municípios e a administração em determinadas áreas como abas
tecimento e saneamento, saúde, educação, acessibilidades e trans
portes, ambiente, planeamento e gestão estratégica, entre outros.

De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Jorge
Magalhães, ‘ coijunto de competéncias da Coiminidade será aquele que as
autarquias entenderem assumi,; pelo que, em reunião do Conselho de Aí/mi-

Plano e Orçamento
para 2004

O Plano e Orçamento para o próximo ano destaca-se pela
contenção através de um controlo de despesas, seleccionando os
investimentos de forma adequada à realidade. De acordo com o
Presidente da Câmara, “os cortes siçtemáticos empreendidos pela Admi
nistracão Central condicionam imenso a nossa matgem de manobra, impe
dindo-nos de avançarpara outras realiZações ‘

O autarca acrescenta que, “neste contexto, peerpectiva-se mais um
ano d/ícil, não sópara a Câmara, mas tambémpara as Juntas de Freguesia

e para as instituicões que, habitualmente, trabalham emparceiia connosco
Entre as principais opções assumidas, destacam-se as candida

turas aos fundos comunitários. As maiores intervenções estão pro
gramadas na área do ambiente, com a conclusão da rede de abas
tecimento de água e ainda o saneamento, na requalificação urba
na e nas acessibilidades. No que concerne à educação prossegue o
melhoramento do parque escolar existente.

r PIDDAC com poucos apoios
L.. para [ousada

No que concerne ãs verbas atribuídas ao concelho pelo Plano
de Investimentos e Despesas para Desenvolvimento da Adminis
tração Central (PIDDAC) não se assinala grande incremento.

De acordo com o Presidente da Câmara, Dr.Jorge Magalhães,
“se a construção do novo Ontro de Saáde de Caíde de Rei aparece novamente
insc,ita, correspondendo, assim, a uma necessidade que a Câmara, desde há
trés anos, tem vindo a sublinha,;já o mesmo não sepoderá di.er relativamen
te a uma nova EB 2,3 para o concelho.”
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nistração, ficou deliberado que serão transpostas as actuais at,ibui,cões da
Associacão de l4’nnicípios”. O autarca acrescenta que “veremos, posteli
ormente, como o processo irá evolui,; porquanto se trata de um modelo novo,
pelo que, ao longo do tempo, sei-ão procedidos os ajustamentos adequadospara
a consolidação da região’ A AMVS decidiu avançar com a criação da
Comunidade Urbana, cujas competências e atribuições se encon
tram consignadas nos termos legais.

O autarca referencia a superlotação das escolas e adianta que,
“quando tanto se discute o problema do insuce.rso e do abandono escola,; é
peifeitamente i icompreensível que o Governo não assuma a responsabilidade
que lhe cabe, no sentido deproporcio,iar aos alunos e aosprofessores condicões
de trabalho condzgnas ‘

Criação de um sistema
multimunicipal
de saneamento

Recentemente surgiu a possibilidade de criação de uma em
presa gestora, para executar a rede de saneamento de águas resi
duais em alta, garantindo aos municípios aderentes condições apro
priadas para o tratamento dos efluentes, com custos na ordem
dos 0,40 euros/m3.

De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, “trata-se
de uma última oportunidadepara resolver umproblemagrave, que afecta não
só Lousada, como todo o Vale do Sonsa, o Baixo Tâmnega e outros muni
cibios adjacentes, atéporque as verbas do Fundo de Coesão rondam os 40
milhões de enros”.

Após a criação da empresa multimunicipal as obras podem
arrancar no decurso do próximo ano.

O cenário de integração de Lousada começou a desenhar-se
desde o tempo do então Ministro José Sócrates, prosseguindo
com o Ministro Isaltino de Morais, envolvendo os Municípios da
Área Metropolitana do Porto, a Empresa Águas de Portugal e a
Empresa Águas Douro e Paiva.

Melhoria na rede viária
Diminuir o trân

sito na Vila de Lou
sada e permitir uma
maior fluiídez para
quem necessita de
se deslocar até à Es
cola Secundária ou
imediações é o ob
jectivo presente na
abertura de uma
nova ligação prove
niente da Avenida

Ligação da Avenida Amilcar Neto à Escola Secundária Amílcar Neto.
O custo total da

intervenção ronda os 750 mil euros e o início das obras está pre
visto para este mês. Os trabalhos a realizar pela Câmara incluem
abertura da via, terraplanagens, drenagem de águas pluviais, colo
cação de infra-estruturas de saneamento, electricidade, telefones
e abastecimento de água.

Durante o próximo ano será aberta esta nova via que vai per
mitir um acesso mais rápido e directo do centro da vila até à zona
da Escola Secundária.

Obras de ampliação

Decorrem as
obras de alarga
mento da estrada
em Arcas, Criste
los, até ao entron
camento. O custo
total da obra ron
da os 42.500 euros

A conclusão da
obra está prevista
para o início do
próximo ano e o

nos armazéns da Câmara
Decorrem as obras de ampliação e reestruturação dos arma

zéns da Câmara. Localizado na zona industrial da ex-Estofex, o
espaço serve de apoio aos departamentos de obras municipais e
águas, serviços urbanos e ambiente.

As obras, orçadas em 55 mil euros, estão a ser executadas por
administração directa e incluem a reestruturação do espaço, a pa
vimentação da área, construção de muros de vedação e drenagem
de águas.

De acordo com o Presidente da autarquia, “á ampliaçào dos Ar.

mazéns da Câniara representa um eçforco para dotar de melhores condicões
de trabalho os sectores que realizam dftrentes tipos de obras, tornando-os
ainda mais operacionais, e constituindo um apoio acrescido às Juntas de
Freguesia “.
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alargamento da via implicou o derrube de uma habitação com a
respectiva rectificação de muros. Estão ainda a ser construídos
passeios, infra-estruturas de electricidade e telefones e, posterior-
mente, a pavimentação.

Num dos acessos à rotunda do Hospital está a ser construído
um muro em alvenaria de granito com cerca de 2,5 metros de
altura, onde se prevê a colocação de projectores de iluminação.

O custo da obra está orçado em 206 mil euros e prevê-se
ainda um arranjo do talude do monte do Hospital com colocação
de plantas e flores. A conclusão dos trabalhos está agendada para
o início do próximo ano.

Terraplanagens nas freguesias
A Câmara está a desenvolver um conjunto de intervenções nas

freguesias, nomeadamente na área das terraplanagens.
Encontra-se em fase de conclusão as obras na freguesia de

Casais, junto ao loteamento de Covilhô, orçadas em 39 mil euros,
que implicaram trabalhos de colocação de infra-estruturas para a
drenagem de águas pluviais.

Em Nespereira, nas proximidades da Escola da Boavista, es
tão em fase de conclusão as obras de colocação de infra-estrutu
ras para a drenagem de águas pluviais seguindo-se a pavimenta
ção do arruamento. O custo da intervenção ronda os 25 mil euros.

Na freguesia de Covas estão concluídos os trabalhos de des
terro para a capela mortuária da freguesia.

BOLETIM MUNICIPAL
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A Biblioteca Municipal foi inaugurada no passado dia 12 de
Setembro com a presença do Ministro da Cultura, Dr. Pedro
Roseta.

A cerimónia solene teve início no Auditório iNiunicipal, onde
decorreu também a Festa de Recepção aos Professores a leccio
nar no concelho.

Para o Presidente da Câmara, Dr. Jorge Magalhães, a simulta
neidade destes acontecimentos, “representa imato mais do que uma
simples coincidéncia, mesmo considerando ofacto das instalações da Biblioteca
terem sido uma feliz adaptação de uma antlga escola primáuia, por onde
passaram válias geracões de lousadenses”.

O autarca acrescenta ainda que, “esta juístaposicão de iniciativas
À sala de adultos foi atribuído o nome de José Dias, homem

que prima pela promoção cultural e que se destaca por ter contri
buído com um vasto conjunto de obras de inegável interesse para
o acervo da Biblioteca. Meio Lapa foi a designação da sala infanto
-juvenil, homenageando um intelectual que doou o seu espólio à
Biblioteca e se dedicou ao concelho de Lousada que elegeu para
adopção.

Após uma visita às instalações o Ministro da Cultura, Dr. Pedro
Roseta, pro feriu palavras de agrado relativamente a tudo o que
viu. Começou por fazer um enquadramento desta inauguração
que está integrada num conjunto nacional de equipamentos desta
área. Assim, referiu que, “esta Biblioteca vai permitir que apopuilaçào
tenha acesso a uma vasta gama de livros”, felicitando “o senhorJosé Dias
e a memória do senhor 11 1db Lapa que foram doadores de livros a esta
Biblioteca “.

Relativamente ao edifício que foi aproveitado de uma antiga
escola primária, o Ministro Pedro Roseta admite que isso aconte
ce, por vezes, em espaços, “que apelem á memória colectiva, apresentan
do-se comofundamental, pois é o laço da memória ‘

O Ministro da Cultura, terminou a intervenção referindo que,
“as bibliotecas são pólos culturais, em que há colóquios, e>bosl,cões” e que
esta, particularmente, “tem uma bela sala de e.poscões”. O desejo
final é que “toda apopula.cào de Lousada tenha a capacidade e interesse

para que a cultura nãofique sópara alguns,
para que todos sejam homens integrair que
possam reflecti,; 1ogo que sejamfelizes”.

A Biblioteca considerada um dos
empreendimentos mais modernos do
pais, dotado de um largo acervo bib
liográfico e de um sistema multiniédia
de fácil acesso, teve como Custo 1,2 mi
lhões de euros (cerca de 227 mil con
tos), comparticipado a 50 por cento
pelo Instituto Português do Livro e das
Bibliotecas.

As obras de remodelaçào e amplia
ção da antiga escola primária foram exe
cutadas por administração directa da
autarquia e respeitaram a traça original
do edifício.

De visita à Biblioteca...

Na sala dos adultos podemos escolher a secção de leitura dos
periódicos, acedendo a diferentes tipos de jornais e revistas, a sec
ção de leitura de monografias de âmbito geral, ou ao fundo local,
onde o destaque de informações é dado ao concelho.

Na sala de adultos é ainda possível visitar a secção de leitura de
literaturas e de audiovisuais, usufruindo de um conjunto variado
de CD’s e filmes em Vídeo e DVD’s.
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servado, e a sala técnica compõem igualmente a Biblioteca.
Encontra-se igualmente em funcionamento o Bibhomóvel que

percorre as escolas do 1°, 2.° e 3°’ ciclos do concelho. No ano
lectivo anterior, cerca de 1500 alunos aderiram à iniciativa. Cada
utilizador possuía um cartão unipessoal e aquando da visita do
Bibliomóvel escolhia e requisitava o livro pretendido, de acordo
com a faixa etária.

BOLETIM MUNICIPAL

Inauguração da Biblioteca Municipal

BOLETIM MUNICIPAL

—

.. ,LA JOSE DIAS

comprova quee educação e cultura são elos de uma mesma cadeia napromoção
dos valores humanos e da qualidade de vida das populações ‘

A descoberta da Biblioteca inicia-se na recepção, onde está
localizado o balcão de atendimento e o serviço de empréstimos
domiciliários. A partir deste local, os visitantes são direccionados

Após a sessão solene a comitiva dirigiu-se à Biblioteca Munici
pal para a inauguração onde foram atribuídos o nome de perso
nalidades locais a duas salas da Biblioteca.

4 DEZEMBRO/03

Na Biblioteca de Lousada existe ainda um espaço especial para
os invisuais e uma secção infanto-juvenil, onde é possível consul
tar livros, ver vídeos, conviver, brincar de forma educativa, etc.

No piso superior existe ainda um auditório, sala de exposições
e bar destinado a conferências, palestras e realização de outras
temáticas culturais, entre outras.

O depósito, onde se encontram os documentos de Fundo Re
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Campeonato
Europeu de Hóquei

Lousada vai acolher o
Campeonato Europeu de
Hóquei 2004, de 25 a 31 de
Julho do próximo ano. O
Complexo Desportivo é o
palco da modalidade onde
estarão as equipas da Repú
blica Checa, Itália, Croácia,
Rússia, Suíça, França, Gales
e Portugal.

O Campo de Hóquei do
Complexo Desportivo foi
inaugurado em Julho pelo
Secretário de Estado da juventude e Desporto, Dr. Hermínio Lou
reiro. O governante afirmou que com este empreendimento ‘Por
tugal está mais ,-ico’ Finda a primeira etapa estão previstas outras
valências como o centro de estágios com capacidade para 120
camas, campos relvados, “health club” (com piscina, salas de
musculação, sauna e aetóbica), pavilhão polidesportivo, “courts”
de ténis e estádio municipal com pista de atletismo.

A autarquia tem vindo a fazer a divulgação do campeonato
europeu. Numa primeira fase na em Barcelona, num congresso
de desporto, em Setembro. Entre os dias 15 e 23 de Novembro o
mesmo stand esteve na Campisport — 25. Exposição de Cam
pismo, Caravanismo e Desporto, na Exponor.

Câmara aposta
na descentralizacão cultural

O conjunto de iniciativas calendarizadas para os dois últimos
meses do ano atestam a disposição da Cámara de Lousada em
promover uma regular e efectiva descentralização das actividades
culturais.

Para já, o teatro constitui uma das áreas a incrementar, com a
realização de diversas sessões dirigidas aos alunos do 1.0 ciclo e à
população em geral.

Explorando a situação de a ‘jangada” - Companhia Profissio
nal de Teatro - se encontrar sediada no Auditório Municipal, a
autarquia está a dinamizar diversas iniciativas, que passam por
levar às diferentes freguesias várias representações.

No Salão Paroquial de Macieira, as escolas de Macieira e de
Nogueira assistiram à peça ‘TmJouquin e a Aldeia dos Patudos’

A mesma peça foi, posteriormente, apresentada na sede da
Junta de Vilar do Torno (para os alunos de Igreja - Vilar e de
Soutelo), na sede do Grupo Folclórico da Senhora Aparecida (para
crianças de Aparecidal, do Rio e do Externato Senhora do Carmo)
e na sede da Associação ‘Aguias de Figueiras”, dirigida aos alunos
da freguesia e da vizinha freguesia de Covas. À população em
geral também foi proporcionada uma representação.

Lançamento da obra “Presidentes
da Câmara de 1833 a ‘iooo”

‘Esta é /1/ais uma for
na de preservar e dar a co
nhecer a histójia de Lo,,
sada”— palavras do Pre
sidente de Lousada, Dr.
Jorge Magalhães, na ses
são de apresentação da
monografia ‘Presidentes
da Cámara de Lausada des
de 183$ até 1900”.

A cerimónia decor
reu em finais de Setembro , na Biblioteca Municipal, e de acordo
com o autarca esta iniciativa surge no seguimento de um conjun
to de investigações e recolhas efectuadas que se traduziram,
de forma semelhante, na publicações de duas obras intituladas
“Colectânea de autores locais”, que dão a conhecer as personalidades
que se dedicam ou dedicaram à escrita.

A monografia apresentada surge da investigação efectuada na
documentação existente no Arquivo Municipal, iniciada em 2001
e co-financiado pelo Programa Operacional da Cultural e Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional.

De acordo com os responsáveis pela investigação a obra dá a
conhecer as medidas adoptadas, as desavenças e o dia-a-dia do
século XIX em Lousada que registou a passagem de 28 autarcas.

A obra reúne os ingredientes para que este livro seja interes
sante e merece a atenção de todos. Para uma outra oportunidade
ficará a continuação do presente livro.

“O .i’i’Ienino dos gri ,giis” foi exibido no futuro Centro Paroquial
de Caíde, numa oferta aos alunos da respectiva freguesia.

Neste mês, a peça ‘TiuJouquin e a aldeia dos patudos” subiu à
cena em Lustosa no novo polivalente da EBI de Bouça Cova.

A Câmara Municipal, que conta com a colaboração das Juntas
de Freguesia e de colectividades locais, acredita que será possível
assegurar com regularidade este tipo de iniciativas, proporcionan
do, deste modo, um acesso mais fácil às áreas do espectáculo.

Outras acções estão, entretanto, a ser agendadas.

Câmara cativa
jovens para o teatro

Promover e criar gosto pelo teatro é o objectivo de mais uma
iniciativa do pelouro da educação que alia a actividade lectiva às
artes do espectáculo.

Convidar as escolas para irem ao teatro é uma iniciativa que se
desenrola durante todo o ano lectivo e que abrange toda a popu
lação escor

“E sempre nossa preocupação educarpara a cultura conciliando ospro
gramas lectivos com os conteúdos das peças exibidas “- palavras do verea
dor do pelouro da Cultura, Prof. Eduardo Vilar.

No mês passado, cerca de 10 escolas do 1.0 ciclo assistiram à
apresentação da peça ‘Labirinto dos Sonhos’Ç pela Companhia Tri
go Limpo, num total de 1200 alunos. A apresentação da peça não
contemplou todas as escolas do concelho, sendo agora colmatada
com a apresentação das peças ‘TiuJouquin e a aldeia dos patudos”
e “o Alenino dos gri gris”, pela Companhia de Teatro jangada,
a decorrer nas respectivas freguesias.

Posteriormente, esteve em cena a peça “Zooling Park ‘Ç destina
da aos alunos do 9.° ano e ensino secundário, com cerca de 1300

O ue eles pensam do teatro?
4 vinda das escolas ao teatro suige na continuação de uma politica

cultural desenvolvida pela autarquia e que tem como um dos seus destinaM
rios apopulação escola,: Assim, criar o hábito e o,gosto de vir ao teat,o é urna
das apostas comoforma de garanti; no futuro próximo, o enraizamentos de
atitudes culturais” — palavras do Vereador do pelouro da Cultura,
Prof. Eduardo Vilar que manifesta contentamento pela adesão
do público à programação cultural desenvolvida pela autarquia.

Da parte dos alunos e professores a satisfação com a iniciativa
é manifesta.

Para Carmem Caçador, professora de Português-Inglês, da EB
2,3 de Caíde de Rei “este titio de actividades são obtimaspara o enliqueci
mento das criancas. É de louvar a iniciativa da Cárna,a quepropo/-ciona aos
alunos uns bons momentos que contribuem para a sua t’aloii.çação.”

1W Jouuin
e a aldeia dos patudos”

Os alunos do 6.°ano de escolaridade assistiram à peça “Eu
Jouquin e a aldeia dos patudos”, pela companhia de teatro Jangada.
Cerca de 1000 alunos ficaram a conhecer os bonecos que con
tracenaram em português e mirandês. Pretende-se assim, por um
lado, que a lingua mirandesa não seja um entrave à percepção do
público nem que seja algo estanque nos recônditos montes de
Miranda do Douro.

Seguiu-se a apresentação do 4uto da India”, de Gil Vicente
pelo ‘Teatro das Beiras”, Covilhà. Destinado a alunos do 9.° ano
trata-se da dramatização de uma texto incluído no programa
curricular dos alunos. A peça foi encenada novamente à noite
para o público em geral.

A obra datada de 1509 tem como heroína uma mulher de Lis
boa cujo marido parte para a Índia. Durante a sua ausência, que
dura alguns anos, a mulher deixada sozinha leva uma vida diverti
da com a cumplicidade da criada e mantém, ao mesmo tempo,
duas ligações. O Auto da Índia afigura-se um contraponto das
ideias feitas, da moral corrente e da ideologia oficial.

Aos alunos, convidados por excelência, foi perguntado se
já tinham vindo ao teatro ao que, grande parte, respondeu
afirmativamente referindo a participação nesta iniciativa em
anos anteriores e, em outras alturas, fizeram-se acompanhar pela
família.

Joana Ribeiro, aluna do 6.° ano da EB 2,3 de Caíde Rei referen
ciou que “é muito impon’allte assistir ao teatro porque api-endemos coisas
notas que não co,ihecemos. Achei esta peça divertida e espei-o vir ,,iais vezes
até com a minhafamília.”

Luciana Carvalheiras, aluna do 6.° ano da EB 2,3 de Caíde de
Rei refere, igualmente a importância do teatro como forma de
conviver com outros alunos e trocar ideias e opiniões sobre aquilo que mais
gosta//los de ver”
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A juventude de Lousada tem desenvolvido um conjunto signifi
cativo de iniciativas e reflexões que têm como principal motor o
Conselho Consultivo da juventude (CCj). Presidido pelo Vereador
do pelouro da Juventude, Prof. Eduardo Vilar, o Conselho reúne
mensalmente e conta com a presença das associações juvenis lo
cais, elementos das juventudes partidárias, grupos de escuteiros e
associação de estudantes. ‘De acordo CO!)) as opiniões manfestadas, o coa
senso e’ unãnime em re/a,cào ao beneficio de todas as actividades em que o Coa
celho se fez representar por tema dele,gaçào dejoven.r. Troca de e.\pe,iéncias,
coar/tio e contacto com novas realidades são osproveitos mais siânficatzvo.r “—

palavras do Vereador do pelouro da Juventude.
O apoio logístico e financeiro é assegurado pela Câmara de

Lousada.

No dia 7 de Agosto,
uma delegação de jovens

õ de Lousada participou
numa prova de Karting,
na Batalha, no âmbito do
Encontro de jovens Luso
descendentes. Com idades
entre os 18 e 45 anos a ani
mação e a boa disposição
foram a tónica num dia re

cheado de aventura e surpresas. O transporte da delegação local foi
assegurado pela autarquia e o grupo ficou classificado nos primeiros
10 lugares, com um total de 26 equipas em prova, os jovens de Lousada
foram os representantes do norte do pais.

Jovens no 9.° Encontro
Nacional da Juventude

De 23 a 26 de Outubro, cerca de 30 jovens de Lousada, parti
ciparam no 9.° Encontro Nacional da Juventude, que se realizou
na Fábrica da Pólvora, em Oeiras.

Promovido pelo Conselho Nacional da Juventude cerca de
500 jovens debateram algumas das temáticas mais actuais. Educa
ção, ambiente, habitação, emprego, desenvolvimento, associa
tivismo, entre outros.

A autarquia assegurou o pagamento da estadia e da inscrição
de toda a comitiva onde se incluem as associações juvenis locais
que participaram, sendo esta outra das iniciativas apresentadas
pela autarquia no Conselho Consultivo da Juventude.

I

Iniciativas sobre segurança
e prevenção rodoviária

Analisar e proceder a um levantamento sobre a segurança nas
escolas é o objectivo de mais uma iniciativa do CJ. A inter
rupção lectiva do 1.0 período, na altura do Natal, vai permitir dis
tribuir questionários pelas escolas dos vários ciclos, nomeadamente
1.° ciclo, EB 2,3 e Secundária com incidência para os transportes
escolares e a forma como se efectuam o controle das entradas e
saídas das escolas.

Após a recolha do material será efectuado o levantamento das
necessidades das escolas. A prevenção rodoviária é outro dos te
mas que merece especial atenção do Conselho Consultivo deju
ventude. A acção será direccionada essencialmente para alunos
do 9.° ano das EB2,3 e da Escola Secundária e passa por uma
sensibilização com debate e discussão e ainda a projecção de um
vídeo. A prevenção rodoviária será analisada em conjugação com
outras problemáticas como a toxicodependência, a violência
familiar e o alcoolismo.

Em preparação encontram-se Outras iniciativas como a 1.0
Maratona da Juventude e uma visita à Assembleia da República,
agendada para a interrupção lectiva do 2.° período.

Procuram-se
voluntários para o Euro2OO1

Divulgar o voluntariado e cativar os jo
vens é outra das acções a decorrer. O ob
jectivo é o Campeonato da Europa de Fu
tebol Euro 2004 e os interessados podem
inscrever-se no Espaço Internet de Lousada,
na Quinta das Pocinhas. Os jovens podem
escolher diferentes actividades a realizar
como apoio aos media, apoio desportivo ou
aos espectadores, serviço de motorista, en
tretenimento e animação, apoio às crianças
e acompanhamento em hotéis. A selecção
é efectuada de acordo com o perfil dos jo
vens e cada voluntário vai frequentar acções
de formação prévias, da responsabilidade do Instituto Português
das Juventude. No final, cada um recebe uma caderneta jovem do
IPJ de participação no Euro 2004 e uma compensaçào simbólica.
O período da acção de voluntariado decorre de 12 de Junho a 4
de Julho do próximo ano.

‘?‘/es/e se,gnimento, estamos a preparar um prosrama semelbante para o
Campeonato Emopeu de Hóquei em Campo que se vai realizar em Lousada,
para o ano, de 25 a 31 deJulho “- palavras do Vereador da juventude.

A abertura do Espaço Internet de Lousada em Junho permite
a toda a população o acesso e a navegação gratuita na internet. O
número de utilizadores mais frequentes que procederam à sua
inscrição localiza-se já perto do número 600. Diariamente, o Es
paço é visitado em média por 50 pessoas que entre as 10 e as
2lhoras navegam na internet, enviam e-mail ou participam em
chats.

“Pretendemos alaigar as ofertas do E.aco Jnternet e localizar neste local
outras acções. O E.baço tornou-se um local de encontro de umato cibernantas
epopie ação em,gera/que deseja aceder à internet” — palavras do Vereador
do pelouro da Juventude, Prof. Eduardo Vilar.

Diploma de competências
. básicas gratuito

Certificar a popula
ção com competências
básicas em tecnologias
de informação é uma
das directrizes propos
tas pela União Europeia
aos países membros.

Desta forma, a Câ
mara está a desenvolver
acções que visam o
acesso da população a

esta certificação mediante a obtenção de formação adequada
fornecida aos que necessitarem. Para quem já possuir formaçào,
só tem que se deslocar ao Espaço Internet de Lousada e realizar
uma pequena prova que visa certificar os conhecimentos. O Cen
tro Inforjovem da Aparecida e o de Lousada encontram-se igual
mente à disposição da população fornecendo formação de
xvindows, vord, internet, correio electrónico, entre outros temas.
A idade dos destinatários vai desde os 6 anos até aos 100 e para
facilitar o acesso estão a ser apresentadas iniciativas diferenciadas.
Assim, para as escolas do 1.0 ciclo, que manifestarem junto da
autarquia vontade de certificar os alunos, serão disponibilizados
formadores credenciados para o fazer.

Em relação às escolas do 2.° e 3.° ciclos e secundária prossegue
a colaboração existente desde o ano lectivo anterior onde a
Câmara e a Fundação para o Desenvolvimento das Tecnologias
da Informação (FDTI), asseguraram a deslocação de formadores
às escolas que forneciam formação no âmbito de um projecto
designado como “Geração i’lIille,unium”.

O certificado é emitido após a aprovaçào da prova de conhe

[OUSADA

cimentos realizada pelo candidato e é emitido pelo POSI Progra
ma Operacional da Sociedade de Informação e Fundo Social
Europeu/FEDER.

Centro lntorjovem de Lousada
Localizado no Centro Co

mercial Edinor, o Centro In
forjovem de Lousada abriu em
Outubro ano passado. Em es
treita colaboração com a
autarquia e a FDTI, neste
Centro cerca de 300 pessoas
obtiveram o seu Diploma de
Competências Básicas. —_______

_________

Os principais utilizadores do Centro têm idade compreen
didas entre os 6 e os 65 anos e são oriundos do Vale do Sousa.

No que concerne ao Programa Geração Miflennium, o Centro
regista cerca de 800 pessoas, entre alunos e população em geral, o
que demonstra a adesão à iniciativa e o seu valor.

O aluguer das instalações é assegurado pela autarquia registan
do-se a presença de uma monitora credenciada pela Fundação
que diariamente, de 2.0 a sábado, organiza e prepara as acções de
formação.

Acresce referir que nos Centros Inforjovem é ainda possível
frequentar formação especifica nas várias ferramentas do Office.

Centro lnlorjovem de Aparecida
Aberto desde Fevereiro,

o Centro Inforjovem da
Aparecida surgiu de um
protocolo firmado entre a
Câmara e a FDTI. Funcio
na em instalações cedidas
pela Junta de Freguesia do
Torno, com a presença diá
ria de uma monitora cre
denciada e certificada pela
Fundação. Até ao momen
to já foram atribuídos mais de uma centena de Diplomas de Com
petências Básicas (DCB’s), sendo os frequentadores mais assí
duos jovens entre os 10 e 16 anos.
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Iniciativas movem jovens de [ousada
O Conselho Consultivo da Juventude a funcionar desde o ano passado surge

como local de reflexão e debate. Presidido pela Câmara muitas são as iniciativas
em preparação. Com o apoio da autarquia várias delegações de Lousada participam

em vários encontros como aconteceu com a recente participação
no encontro nacional, em Oeiras.

BOLETIM MUNICIPAL

JUVENTUDE

Câmara promove acesso livre às novas tecnologias
Saber utilizar um computador, navegar na internet ou enviar mensagens electrónicas

assumem-se como acções da nova sociedade da informação. Assim, tendo em conta
a necessidade de novas aprendizagens, a autarquia está a desenvolver um conjunto

de iniciativas para facilitar o acesso de toda a população a estas tecnologias.
A abertura do Espaço Internet com acesso livre e gratuito regista uma grande adesão.

Dotar e certificar a população gratuitamente com as competências
básicas nesta área é o desafio em curso.

Encontro de jovens
lusodescendentes

______3 -0-

Jovens de Lousada nos primeiros 10 lugares

inscrições
no Espaço Internet
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As escolas do 1.0 ciclo de Lousada foram recentemente apon
tadas como exemplo a nível nacional pela elevada utilização da
Internet onde cerca de 90 por cento possuem página \X’EB e uti
lizam o correio electrónico.

A obtenção destes resultados deve-se, em grande parte, ao apoio
técnico-pedagógico que a Câmara propiciona a todas as escolas,
do pré-escolar e 1.0 ciclo, disponibilizando um docente nesta área.
Para além do apoio prestado ao nível do equipamento e respecti
vas avarias o docente auxilia as escolas na escolha, demonstração
e exploração do soft-’,vare educativo e ainda na elaboração das
páginas \VEB.

“O trabalho desenvolvido nas escolas suige como um coa-tacto inicial, de
extrema importância, com o mundo das novas tecnolqgias da iq/ormaçào,
onde o computador e a nargacão na internet trançformam-se em hábitos
banais e diários”. - palavras do Vereador da Educação, Prof. Eduar
do Vilar.

Para melhorar o acesso das escolas às novas tecnologias, a Câ
mara está a preparar uma candidatura ao PRODEP III, Progra
ma Operaciorial da Educação, tendo em vista dotar as 126 salas
de aulas públicas existentes com um computador, uma impresso
ra multifunções e o respectivo software educativo. Esta iniciativa
é financiada a 75 por cento pelo FEDER até ao montante má-

A Câmara de
Lousada garante,
desde 1997, as
condições para
que os alunos das
escolas básicas do
1.0 ciclo do con
celho frequentem
as aulas de nata
ção nas Piscinas
I’vlunicipais.

Assim, os es
tudantes têm a

possibilidade de frequentar quinzenalmente as aulas, num total de
20 sessões anuais, indo de encontro ao Programa de Expressão e

Na EBI de Aveleda decorrem
as obras de remodelação e am
pliação, com uma intervenção
total ao nível de espaço. Estão a
ser construídas seis novas salas
mais um polivalente, sanitários,
sala de professores, biblioteca e
sala de informática. Prevê-se a

entrada em funcionamento do edifício no próximo ano lectivo.
Na EBI de Bouça Cova, em Lustosa, encontram-se em fase de

ximo de 1.250
euros por sala,
cabendo à auta
rquia a compar

_______

ticipação dos

_______

restante 25 por
cento.

A entrega das
candidaturas é
efectuada on
line e termina no
final deste mês
prevendo-se que
o projecto seja
implementado
nas escolas ainda
durante este ano lectivo. Esta candidatura surge como comple
mento a uma iniciativa levada a cabo em 2001, promovida pelo
ex-Ministério da Ciência e Tecnologia, que permitiu a aquisição
de um computador para todas as escolas públicas e do ensino
particular e cooperativo do concelho. Este projecto foi co-finan
ciado em 25 por cento pela Câmara de Lousada.

Educação Físico - Motora do 1.0 ciclo. A autarquia assegura o
transporte e pagamento das aulas a todos os alunos que se encon
trem a frequentar as escolas do 1.° ciclo do concelho.

De acordo com o Vereador da Educação, Prof. Eduardo Vilar,
“com este projecto pretende-se um desenvolvimento harmonioso da.r crianças,
quer no plano psicossocial, de modo apotenciar o desenvoh’imento de situa
ções de aprendizagem melhor sucedidas, quer no desenvolvimentopsicomotor”.

Ainda de acordo com o Vereador, “estes anos de implementação
deste projecto tém sido francamente positivos”. Inicialmente o projecto
destinou-se aos alunos dos 3.° e 4.° anos, mas a “autarquia dilatou
aos restantes anos, poi.r mo.rtra-se muito benéfico a prática da natação para
todas as criancas’ refere o Prof. Eduardo Vilar. Deste modo as
aulas de natação são complementadas com as aulas de educação
física, na própria escola, “logo o desenvolvimento da criança é mais sus
tentado’ salienta ainda o responsável.

conclusão as obras de reformulação e ampliação, que incluem
uma nova sala para laboratório e uma outra para informática,
biblioteca, construção de polivalente com grandes dimensões e
espaço coberto.

Encontra-se igualmente concluída a intervenção na cozinha
da EBI de Cristelos.

Entretanto, decorrem intervenções nas diversas escolas sem
pre que necessitem ao nível da manutenção das salamandras e do
soalho. A Câmara está ainda a colocar mobiliário novo nas esco
las mais necessitadas.

O programa da Festa de Recepção aos Professores e Educa
dores incluiu a exibição da peça ‘Tiujouquin e a aldeia dospatudos”,

pela companhia de teatro Jangada, e a Academia de Música cola
borou também com música.

Música nas escolas

O Presidente da
Câmara, Dr. Jorge
Magalhães, deu as
boas-vindas a todos
referindo que “esta
fsta constitui a expres
sãofiel de quanto temos

consideração e apre,copar

todos osprofessores e edu
cadores”, O autarca
afirmou ainda que
“Câmara, escola.r e pro

fessores tém pela frente

As comemorações do Dia Mundial da Música incluíram a assi
natura de protocolos entre várias escolas do concelho e a Acade
mia de Cultura Musical de Lousada (ACML).

Na cerimónia esteve presente o Vereador da Educação, Prof.
Eduardo \‘ilar, que valorizou este tipo de iniciativas referindo que
“éjá muito antiga a aposta da autarquia naformação dosjorens na área da
másica, por istoprocura acarinhar estesprojectos”. Acrescenta ainda que
se deve começar com estas actividades nos jardins de infância e
escolas básicas do 1.0 ciclo, “.rendo o trabalho daAcademia, das escolas
e das comi.rsões de pais muito profícuo para osjovens”.

Assinaram o protocolo ‘rincando M,,.çicando” os jardins de
infância de Boavista e Cancela Nova em Silvares, Souto, na fre
guesia de Alvarenga, Igreja em Macieira e Santa Casa da I’v[iseri
córdia.

Pelo protocolo ‘./1prender ao Ritmo da Másica” assinaram as es
colas do 1.0 ciclo de Silvares, n.° 1 e Mós, Sta. Margarida, S. Miguel,
Estrada do Meio em Macieira, Lagoa na freguesia de Nogueira e
o Externato Senhora do Carmo. Este Externato tem também o
protocolo para o 2.° ciclo.

Neste projecto, que comporta mais de mil alunos, estão impli
cados quatro professores de música. Cada turma tem uma hora

A Escola Secundária comemora o Natal com diversas iniciati
‘as que abrangeram toda a comunidade escolar. Assim, no dia 16
realizou o concurso de mesas de Natal, numa organização da
Associação de Estudantes e das Prof.” Inês Fernandes e Graça
Coelho, em que puderam participar todos os alunos.

O dia 17 é recheado de iniciativas destacando-se o concurso de
leitura organizado pelo núcleo de estágio de português. No mes
mo dia realizam-se actividades desportivas e ainda o jogo de fute
bol entre professores e alunos, organizado pelos professores de

1 OUSADA

EDUCAÇÃO

um trabalho coqjunto, pelo que só a confiança recíproca e a compreensãoplena
das capacidades e limitações de uns e de outros permite identificar melhor os
papéis e de.rcob,ir o.r mecani.rmos apropriadospara uma intervenção adequa
da”. Ainda no decorrer da intervenção abordou algumas das ini
ciativas que a autarquia tem realizado no âmbito de ‘garantir um
ensino de qualidade”, como as aulas de natação para o 1.0 ciclo, Jo
gos Internacionais da Juventude, oferta de sessões de teatro a
todos os níveis de ensino, atribuição de bolsas de estudo, comba
te ao trabalho infantil e apoio às famílias. Foram referidas tam
bém as várias jornadas de reflexão sobre a promoção da saúde,
educação ambiental e protecção civil.

A Câmara distribuiu a todos os docentes a agenda do municí
pio, que este ano aborda as várias actividades proporcionadas pela
autarquia para crianças e jovens, como Espaço Internet, colónia
de férias, várias jornadas, educação ambiental, entre outros temas.
O almoço-convívio foi servido na Quinta da Igreja, em Vilar do
Torno e Alentem.

educação física. O último dia de aulas, conta ainda com uma
actividade intitulada “1—leiais”, organizada pelo núcleo de portu
guês/inglês, destinada a todos os alunos da escola. Depois do
almoço realiza-se o tradicional baile para professores e alunos.

Ainda durante estes dias está patente uma exposição de pos
tais de Natal, organizada pelo departamento de linguas, publica
ção da revista “Com Pias e cabeça’Ç do clube de jornalismo. De
salientar que o Cantinho das Artes e Ideias procedeu à decoração
do espaço envolvente à escola.

BOLETIM MUNICIPAL

EDUCAÇÃO

Escolas na Internei e com mais computadores

BOLETIM MUNICIPAL

Festa de Recepção aos Professores

Aulas de natação para todos os alunos

Melhoramentos no paruue escolar

1 O DEZEMBRO/03

Escola Secundária comemora Natal

semanal de música, perfazendo um total de cerca de 43 horas
semanais.

Desta forma, o ensino da música é gratuito e de livre acesso a
todas as crianças, cuja escola adira ao protocolo, tendo a autarquia
oferecido instrumentos musicais.

DEZEMBRO/03 11



LO USADA
BOLETIM MUNICIPAL

PATRIMÓNIO

[OUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

PATRIMÓNIO

Jornadas Europeias
do Património

Nos finais de Setembro realizaram-se as Jorna
das Europeias do Património, uma organização da
Câmara de Lousada, através dos pelouros da Cul
tura e do Património em colaboração com as igre
jas paroquiais. Esta é uma iniciativa coordenada
pelo Instituto Português do Património Arqui
tectónico (IPPAR).

Para comemorar este dia foram abertas todas
as igrejas à comunidade civil de forma a aproximar
as populações do seu património. Nesse sentido,
foi elaborado um roteiro de vista e para cada igre
ja uma pequena brochura com uma memória des

A Câmara de Lousada aderiu ao programa de implementação
e dinamização turística e cultural da Rota do Românico no Vale
do Sousa.

O projecto da Associação de Municípios, no âmbito da Acção
Integrada de Base Territorial (AIBT) do Vale do Sousa do ON /
Programa Operacional Regional do Norte, diz respeito à valori
zação do património histórico (medida 2.4). A iniciativa tem dois
objectivos principais, que se conjugam: por um lado, visa promo
ver a salvaguarda e valorização do património arquitectónico e
arranjos exteriores dos monumentos mais significativos da arte
românica da região e, por outro lado, criar um circuito turístico-
cultural e religioso, através da dinamização e animação da rota do
românico.

Para que este projecto se desenrole existe a colaboração efecti
va de outras entidades, nomeadamente a Direcção Geral de Edi
fícios e Monumentos Nacionais (DREMN), Instituto Português
do Património Arquitectónico, Instituto Financeiro e Apoio ao
Turismo, Câmaras Municipais e Gabinete de Apoio Técnico do
Vale do Sousa.

Uma Comissão de Acompanhamento irá controlar a execução
material e financeira das acções. Como contrapartidas, a Cámara
terá, entre outras, de manter a qualidade da intervenção realizada

Projecto une Câmara e escolas
A Câmara, através dos

pelouros do património His
tórico e da Educaçào, está a
iniciar o projecto de valoriza
ção do património cultural do
concelho, ao qual se associa
ram algumas escolas do l., 2.°
e 3.°ciclos e ainda a Escola Se
cundária. Esta parceria com os
agrupamentos e suas escolas
tem por base uma formação
mais activa e concreta dos alu
nos envolvidos.

O objectivo principal é va
lorizar e proteger o Patrimó
nio histórico do concelho. As
sim, de acordo com a \Te

readora do pelouro do patri
mónio, Prof. Lígia Ribeiro, pretende-se “a apiendiaagem intera-ctiva,
através de exemplos locat. incutir nas c!ianças e jovens o re.Çt)eito e valor

pelo património de Lousada e reforcar a identidade local’

Na EBI de Boim, as actividades
estão divididas em dois tempos. No
primeiro semestre (até à Páscoa) a
escola propõe-se estudar a fregue
sia, nomeadamente os monumentos
históricos como a Igreja, Casa da
Fonte e Casa de Boim. No segundo
semestre o estudo diz respeito ao
concelho.

Pelourinho, Torre dos Mouros,
Ponte de Vilela e Igreja de Aveleda.
As actividades são complementadas
com visitas aos monumentos em

questão e ao espólio arqueológico depositado na autarquia.
A EB 1 de Pias optou por focar o seu trabalho exclusivamente

sobre a freguesia. No primeiro semestre vão ser abordados os
espaços religiosos com visita à Capela da Sra. do Avelar e Quinta
da Torre. Vai realizar-se também uma visita à Igreja de S. Louren
ço de Pias, com o objectivo de compreender e respeitar a
historicidade do espaço. Para além disso as crianças fazem o le
vantamento das Alminhas e Cruzeiros existentes na freguesia e
vão ser abordados os espaços civis.

Na EB1 Romariz — Meinedo, as actividades vão cingir-se ao
património local, onde os alunos vão abordar noções básicas de
arquitectura, paisagem e etnografia.

EBI Bairral — Sousela, pretende um apoio e coordenação da
Area de Projecto. Pretende-se também explorar o projecto para o
ano lectivo em curso, que é respeitante ao ciclo do milho. Há a
intenção de publicar todo o trabalho realizado, quer em anos an
teriores quer este ano.

1

No que concerne à EB 2,3 de Caíde de Rei registou-se a ade
são dos 7.° e 9.° anos. Assim, para o 7,0 ano há quatro pontos de
destaque: o mundo romano no apogeu do império, sociedade se
nhorial, senhorios, concelho e poder régio e do estilo românico
ao estilo gótico. A ideia é contextuahzar a nível geral fazendo de
pois a analogia para o concelho de Lousada e suas realidades.

O 9.° ano tem outros temas de estudo: Portugal da 1 . Repúbli
ca à Ditadura Militar, Ditadura Salazarista e 2. Guerra Mundial.
Também estes aspectos vão ser relacionados com exemplos da
localidade e a marcos desse tempo.

Na EB 2,3 de Lousada regista-se a inclusão de todos os alunos
no projecto, que tem como base os conteúdos programáticos. As
sim, o objectivo é fazer a exploração de imagens com exemplos
da localidade, com visita ao Castro de S. Domingos e ao espólio
arqueológico existente da autarquia.

A EB 2,3 de Lustosa vai trabalhar o tema relacionado com a
área de projecto, neste caso a romanização. Numa primeira fase
os alunos vão analisar os vestígios existentes na freguesia e de
pois, uma abordagem aos vestígios existentes no concelho. A
autarquia dá apoio a nível da cedência de informações, acompa
nhamento na elaboração de trabalhos e das visitas guiadas.

Na Escola Secundária de Lousada o projecto vai ser adequado
aos conteúdos programáticos. Em relação ao 8.° ano vai analisar
o tema da romanização o 9.° ano propõe-se criar um clube de
história e património. A arte manuelina e o barroca serão os te
mas de base do 11.0 ano e, no 1 2.° ano, vai ser analisado o alarga
mento das vias de comunicação com referência à antiga linha do
caminho-de-ferro existente em Lousada. Os alunos estão a pro
gramar uma conferência sobre o fascismo, em torno da obra
‘Feliiiente bá luar”. As escolas que aderem ao projecto vão rece
ber ainda pacotes pedagógicos que contemplam um dossier com
dados históriográficos das freguesias, jogos pedagógicos, imagens
e diapositivos e ainda algumas obras editadas pela autarquia nesta
área.

Escolas do 2.°, 3.° ciclos
e secundária estudam a histOria local

Visita ao templo do Senhor dos Aflitos

critiva, sendo distribuída aos visitantes por um
grupo de jovens da respectiva paróquia.

A Vereadora do pelouro do Património, Prof.a
Lígia Ribeiro afirma que “é de louvar aforma como estes &rnpos ade- Para além do carácter cultural a iniciativa promoveu, igual
iirain à iniciativa, a ho.çôitalidade co,)) que receberam os visitantes e o oigulho mente, o convívio entre as populações das próprias paróquias e
com que apresentaram a sua ireja’ das paróquias vizinhas, registando-se um intercâmbio nas visitas.

Rota do Românico promove valorização do património

1

Projecto inclui visita ao Castro de S. Domingos

Escolas estudam a hisiória
dos monumentos
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As escolas envolvidas
- ‘“ “

‘r Actualmente estão envolvidas
no projecto nove escolas dos vários

‘ ciclos.

L. Os monumentos contemplados

Pelourinho é um dos
monumentos em estudo

o que se seguirá a candidatura, a ser aprovada no âmbito da AIBT
do Vale do Sousa.

O projecto envolve monumentos de todo o Vale do Sousa des
tacando-se os dois imóveis de Lousada contemplados: a Ponte
de Vilela, em Aveleda, e a Ponte de Espindo, em Meinedo, que
vão ser alvo de obras de recuperação e dinamização.

A DREMN será responsável pelas intervenções a realizar, com
petindo-lhe, igualmente, a elaboração dos projectos técnicos, após

e autorizar a visita pública aos imóveis.
De acordo com a Vereadora do Património Cultural, “esta.ç sào

intervencões que, certamente, vào enriquecer Lousada ‘ Acrescentando
ainda que “teu, sido propósito da autarquia conservar e melhorar o patli
mónio arquitectónico existente no concelho”. A Prof.0 Lígia Ribeiro mos
tra-se “muito entusiasmada com todo este processo”
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No passado dia 31 de
Outubro foi lançado o li
vro e CD “O Caiitar da
História”, no Mosteiro de
Ferreira, Paços de Fer
reira.

Este é um projecto da
Associação Coro Grego
riano de Penafiel ao qual
a Câmara de Lousada se
associou. A iniciativa vi

sou a gravação de regis
tos magnéticos em vá-

rias monumentos româ
nicos de Lousada, Paços

de Ferreira e Paredes. No que concerne ao concelho de Lousada
foi seleccionada a Igreja de S. Salvador de Aveleda. Aí foram
gravados quatro temas: Kvrie, Al.Alleluia, Co. Ecce \Tirgo e
Salve Regina.

Os 19 temas incluídos no projecto “O Cantar da História” fo
ram apresentados pelo Coro Gregoriano de Penafiel. No interva
lo do espectáculo o Grupo de Jovens Senhora da Aparecida, da
freguesia do Torno, apresentou a peça ‘.4 T/ida e a ÃIoile”.

Na sessão de apresentação da obra a Prof.° Lígia Ribeiro
afirmou esta iniciativa “é o culminar de um projecto de elevado valor

cultura/que tramuito oigulho”. Destacou ainda que “os lugares escolhi

dospara agravação desta obra sãopatiimónio cultural, e a execucãofeita em

tão alto nívelfazem deste trabalho um elemento que ficará registado com

e/piado valor e enriquecimento regional, e também nacional”.

A Vereadora do Turismo deixou palavras de apreço aos páro
cos envolvidos, às autarquias porque “entenderam o grande objectivo

A Biblioteca Municipal foi o local escolhido para a apresenta
ção do primeiro volume da Colectânea de Autores Locais, no dia
13 de Setembro.

A Câmara editou duas colectâneas de autores locais, inseridas
numa candidatura da Comissão de Coordenação da Região Norte
(CCRN), sendo a pnmeira relativa a autores antigos e segunda a
autores contemporâneos.

De acordo com o Presidente da Câmara, Dr. Jorge Magalhàes,
“é uma enorme sati/ação receber as pessoas nesta casa da cultura — a Bi

blioteca MuinczJal - quefoi inaugurada ontem”. O autarca destaca ainda
que “o ámara teniprocurado encontrarformas de dava conhecera história

e asfiguras de Lousada e, através deste livro, são tornadaspáblicas todas as

personalidades que tiveram um papel vital no engrandecimento do concelho”.

Na cerimónia, em que foram entregues alguns exemplares aos
familiares dos escritores, esteve Frei Geraldo Coelho Dias, mon

ge beneditino do Mosteiro de Singeverga e professor catedrático
da Faculdade de Letras do Porto, que apresentou a obra.

No seu discurso destacou “o dinamismo motivador e impulsionante

que se descobre na gestão da Cámara Municipal de Lousada ao lança;;

que passa pela dividgação da jóia cultural”. Foi também enaltecida a
Associação Coro Gregoriano de Penafiel pelo trabalho apresen
tado, que pretende recuperar o repertório de música gregoriana e
sua divulgação.

Como contrapartida do envolvimento do concelho e da Igreja
de S. Salvador de Aveleda, coube à autarquia a compra de 75
CDs.

Participação do Grupo de jovens

Senhora Aparecida
Inserido no espectácu

lo de apresentação do gru
po de jovens Senhora
Aparecida estreou o ‘.Auto
da Vida e da Morte”, de
António Aleixo, tendo a
peça sido enaltecida pela
Vereadora do Turismo que
salientou “ter assistido atrai
belo e.ectáculo de teatro”.

“O Auto da Vida e da Morte” foi adaptado e encenado pelo
Padre José Augusto, o orientador do grupo, no qual participaram
os cerca de 30 jovens que o integram. A obra explica a vida pela
morte, ou pretende dar sentido à morte com a vida. Trata-se de
uma dicotomia fatal para o leitor e uma explicação perdida para o
pensador. É uma poema dramático repleto de conceito e é partir
dele que os jovens põem em acto, com brio profissional de gente
inquieta a insatisfação de uma vida morta pelo preconceito e pelo
desânimo moribundo da vida. O grupo de jovens tem vindo a
fazer apresentações de várias peças, ao longo da sua existência.

através do Pelou-,v
do Património Cul
tural, o livro de que
hoje, aqui e agora,

faço apresentação
publica, precisa
mente logo a seguir
ao dia da inaugu
ração oficialda Bi
blioteca Municipal
renovada”.

Deste modo
Frei Geraldo re
alçou que ‘;este

domínio, a cultura
em Lousada não

Apelar à separação correcta dos resíduos como forma de me
lhorar e preservar o meio ambiente e os seus recursos naturais é o
lema de um conjunto de iniciativas levadas a cabo pelo pelouro
do Ambiente.

Por cada tonelada de papel reciclado evita-se o abate de 16
árvores. Exemplos como este são inúmeros e as vantagens da
reciclagem são muitas. Em primeiro lugar, sempre que os resí
duos são reciclados não necessitam de ser depositados em aterro
e evitam a utilização de novos recursos naturais na produção de
mais. A sensibilização e o alerta é lançado a toda a população. O
planeta e os seus recursos são esgotáveis e só a preservação vai

permitir prolongar por mais anos a vida na terra.
Assim, a autarquia está a levar a cabo um conjunto de iniciati

‘as que só têm razão de ser se cada munícipe perceber e aceitar
que o seu contributo, por mais simples ou singelo que pareça, faz
a diferença.

I Separação dos lixos
nos restaurantes

Separar o plástico, papel e cartão e o vidro e
dicionar adequadamente cada um é a palavra de or
dem em alguns restaurantes do concelho de Lousada,
Paredes e Felgueiras.

Esta acção de sensibilização tem como promoto
res as autarquias, a SUMA Serviços Urbanos e Meio
Ambiente, SA. e a Associação de Municípios do Vale
do Sousa.

Numa primeira fase, a iniciativa visou o contacto
com todos os restaurantes da região com um apelo à
separação e encaminhamento dos resíduos. Neste mo
mento, após vontade manifestada, foram selecciona
dos seis restaurantes em cada concelho que, por um
período de seis meses, vão implementar esta acção.
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Campanha de recolha
de monos e monstros

“Uma linha podefazer muito por si... e pelos outros tanibém!” - é este
o lema da nova campanha subordinada à recolha de monos e mons
tros, que a Associação de Municípios do Vale do Sousa, as câma
ras de Felgueiras, Lousada e Paços de Ferreira e a SUMA, em
parceria com diversas instituições de solidariedade destes conce
Ihos estão a desenvolver. Os objectivos desta campanha passam

LO USADA

AMBIENTE

De acordo com o Vereador do Ambiente, Rui Magalhães, “esta
é mais lima sensibiliaçào pai-a a separação dos lixos que vai permitir
aumentar a longevidade dos aterros, ao mesmo tempo, que permite poupar

os recursos naturais existentes”.
A assinatura do reciclotrato marca o início formal do proces

so, onde se estipulam os direitos e os deveres das partes. Assim,
cabe à Associação de Municípios e à Câmara de Lousada selec
cionar o local de deposição dos resíduos, que será o Ecocentro de
Lousada. À SUMA cabe fornecer a informação adequada sobre a
separação dos lixos, bem como o fornecimento dos equipamen
tos de deposição, a garantia de recolha e ainda uma análise quan
titativa e qualitativa das recolhas.

Os estabelecimentos que cumprirem correctamente as suas
obrigações nesta iniciativa, entre elas a separaçào e acondiciona
mento correcto dos resíduos, receberão um diploma atestando a
iniciativa ecológica adoptada.

ri
IT.l

por relembrar aos cidadãos a existência de um serviço gratuito de
recolha de monos e monstros e ainda dar a conhecer um conjun
to de alternativas para o destino de objectos de grandes dimen
sões, brinquedos e roupas que já não são usadas. A recuperação
destes objectos tem como destinatários pessoas ou famílias
carenciadas. A iniciativa contempla sessões de sensibilização nos
estabelelcimentos de ensino do 1° ciclo, bem como a disponi
bilização de instrumentos de sensibilização nas instituições públi
cas e privadas com quem foram estabelecidas parcerias.

DEZEMBRO/03 15

BOLETIM MUNICIPAL

PATRIMÓNIO

“O Cantar da História” na Igreja de Aveleda

O Cantar da História

Aszoclação Coro Gregoriano de Penafiel
Co,o G,.onon. do Poofl•I

Fdo C.0do Roo MorO. 1 LiO Bolo Lop.o

__________________________________________________________________________
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É urgente melhorar a qualidade do ambiente

1

Colectânea de Autores Locais — 1.0 volume

114
DEZEMBRO/03

CAMPANHA - MONSTROS 2003
SENSI6ILIZAÇÃO - RLCOL1IA DE MONOS/MOJSTRO5

tem estado de mãos atadas. Tem mesmo sabido impulsionarpublirações, que

estimulam os escritores locais e os levam a um melhor conhecimento da histó

ria aqui vivida”.
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O início do mês
passado, marcou o
começo de um novo
ciclo de vida para um
grupo de 11 jovens
que regressaram à es
cola. Grande parte
deles encontrava-se
em situação de aban
dono escolar e traba
lho infantil e esta é a
oportunidade para
concluírem a escola
ridade obrigatória.

O Projecto foi iniciado no ano lectivo anterior, com uma tur
ma do Plano Integrado de Educação e Formação (PIEF) que
obteve a certificação do 2.° ciclo. O significativo apoio da família,
a envolvência da comunidade escolar e dos parceiros permitiram
o prosseguimento e, com a entrada de novos alunos, pretende-se
que, em dois anos, estes jovens concluam o 9.° ano de escola
ridade.

‘Esta é um oportunidadepara que cada um obtenha conhecimentos mais
aprofundados que lhespermita entrar no mercado de trabalho com mais

peténcias. Destaforma, estào a construir em/futuro melhor e com colaboraçào
e esfo?To ele será maispromissor”- palavras da Vereadora do pelouro da
Acção Social, Prof.” Lígia Ribeiro na sessão de boas vindas aos
alunos e respectivas famílias.

A grande motivação subjacente aos jovens e às famílias passa
pela insenção de pagamento de todas as despesas com os alunos,
desde a alimentação, passes escolares até ao material escolar.

A estrutura curricular marca a diferença e às disciplinas nu
cleares como matemática, ciências físicas e naturais, português e

Desde 2002 que o Centro Social e Paroquial de ivlacieira está a

desenvolver o projecto ‘Telhados de T”idro’ do programa Quadro

Prevenir II, pertencente ao Instituto Português da Droga e da

Toxicodependéncia, do Ministério da Saúde.
O objectivo principal é a prevenção do aparecimento do uso e

consumo de estupefacientes, dotar as famílias de competências

pessoais e sociais que lhe permitam lidar e ultrapassar os proble

mas relacionados com a toxicodependência, promover estilos de

vida saudáveis nas crianças e jovens das famílias a abranger pelo

projecto e aprofundar o conhecimento sobre as causas e a reali

dade do fenómeno nas freguesias abrangidas.
Actualmente as técnicas estão a desenvolver actividades com

a população. Encontram-se em tratamento os inquéritos prove

nientes das freguesias de Cristelos, Sousela, Lustosa, Meinedo,

inglês, entre outras, junta-se a educação física e nataçào e ainda
um espaço reservado à formação e orientação vocacional. Assim,
está agendado um con,unto de visitas a centros de formação pro
fissional preparando desta forma a entrada dos jovens no mundo
do trabalho.

De acordo com o coordenador do Projecto — Dr. Nuno I’vía
galhães exis te “uma metodologia dfrrente, nomeadamente no que concerne
á utiligacào de materiais didácticos diversJicados e motivadores. O sucesso
desteprojecto dependerá também da sensibilidade e do relacionamento huina
no dos docentes”.

A Cámara de Lousada assume-se como entidade co-promoto
ra disponibilizando apoio psicológico e o transporte escolar. A
entidade gestora é o Centro Social e Paroquial de Macieira estan
do a coordenação a cargo da equipa móvel multidisciplinar do
PEETI (Programa de Eliminação da Exploração do Trabalho
Infannl) e da Escola Secundária de Lousada responsável pela equi
pa pedagógica e pela disponibilização das instalações.

De acordo com o Presidente do Conselho Executivo da Esco
la Secundária, Prof. António Augusto, o início do projecto nesta
data deve-se à colocação tardia dos professores, realçando a
preocupação que alguns alunos manifestavam pelas aulas ainda
não se terem miciado.

A turma do PIEF conta ainda com o apoio de uma técnica de
intervenção local que os acompanha diariamente e da Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens de Lousada. Para a monitora
do curso, Inês Cardoso, o apoio passa ainda pelo acompanha
mento da turma nas horas livres e ainda dispõem de uma hora
semanal para debate sobre assuntos da actualidade.

Para os jovens as principais razões para a adesão ao Projecto
passa pela possibilidade de obterem a certificação do 9.° ano e
ainda devido ao relacionamento diferente que se estabelece com
os professores que se mostram mais disponíveis para os apoiar.

Torno, Figueiras, Nevo
gilde, Casais, Silvares,
Caíde e Macieira. Os re
sultados vão ser apre
sentados no final do
projecto, em Setembro.

‘Telhados de f’idro”
tem também uma com
ponente de formação
para pais e para crian
ças, adolescentes e jovens que tem vindo a decorrer desde o início

do projecto. Está prevista a criação de um espaço, temporário, na

Escola Secundária para esclarecimento de dúvidas relativas à

toxicodependéncia.

Habitação social na fase de conclusão

to do projecto — cerca de meio ano - em
que funcionava apenas a Animação de
Tempos Livres.

Agora “é chegado o tempo dasfregue-siaspros
seguirem o espírito criado pelo projecto ‘Teia
Lúdica’ como refere a Vereadora da Ac
ção Social, Prof. Lígia Ribeiro. ‘Este foi
1,/li projecto muito importante para as famí
lias envolvidas que se espera ter continuidade,
desta frita através de institu.cõe.ç particulares”
- salienta a Vereadora.

Para isso algumas freguesias estão a de
senvolver esforços para criarem Institui
ções Particulares de Solidariedade Social
(IPSS), e acordos de cooperação com a
Segurança Social, o que lhes confere aju
das financeiras. Actualmente, já foi criada
a Associação Coração Solidário de S. Mi
guel de Silvares, cujos estatutos estào a ser

A autarquia assinou, emJa

flEDE neiro, o protocolo de adesão

SC)CTAL ao programa “Rede Social”. Em
— Maio, o Instituto de Solidari

________ ___________

edade e Segurança Social apre
sentou o projecto aos possí

- veis parceiros.

li A “Rede Social” tem como
principais objectivos erradicar

1 a pobreza e exclusão social,
combater a persistência de
problemas não sinalizados,

combater a ausência de articulação entre entidades com interven
ção no mesmo território e combater também os efeitos negativos
da multiplicação de parcerias. O funcionamento do projecto só é
possível através da criação das Comissões Sociais da Freguesia
(CSF) e dos Conselhos Locais de Acção Social (CLAS). Este últi
mo foi constituído em Setembro, altura em que foi também apro
vado o regulamento interno.

Assim, fazem parte do CLAS a autarquia e cerca de 30 institui
ções do concelho. O Núcleo Executivo é constituído pela Cáma
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apreciados pela Segurança Social para que
possa ser registada como IPSS.

No Torno a situação é semelhante, com
a criação do Centro Social e Paroquial do
Torno, para ser inscrita também como IPSS
num futuro próximo. Em Casais a associa
ção existente aguarda igualmente tomada de
posição por parte da Segurança Social. Re
lativamente à Associação Desenvolvimen
to e Apoio Social de Meinedo esta já possui
um acordo de cooperação com a Segurança
Social, estando apta a dar seguimento ao
projecto. Os Pólos de Animação estão em
funcionamento até final do ano. Por isso
são ainda visíveis as actividades desenvol
vidas. Brevemente todas as crianças envol
vidas no projecto vão ter oportunidade de
ir ao cinema ao Norteshopping e conviver
num almoço.

Municipal, Segurança Social, Santa Casa da i\lisericórdia, Cen
tro Social e Paroquial de Macieira, um representante de agrupa
mentos escolares e um representante das juntas de freguesia. Neste
momento está a ser feita uma recolha de dados estatísticos, recor
rendo ao Instituto Nacional de Estatística, Segurança Social, Ins
tituto do Emprego e Formação Profissional, documentos exis
tentes na autarquia e também cedidos pelos agrupamentos esco
lares.

Esta é a fase do pré-diagnóstico que pretende ser uma espécie
de exame detalhado do concelho, na medida em que caracteriza
nos aspectos sociais, económicos e culturais.

Durante este mês o estudo fica concluído e terá que ir a apro
vação em reunião plenária do CLAS. A fase seguinte é o diagnós
tico, em que começa a haver um trabalho de campo junto das
populações analisando as realidades. O diagnóstico vai ser reali
zado em todas as freguesias.

A Vereadora da Acção Social, Prof. Lígia Ribeiro, refere que
“com estepré-diagnóstico e diagnóstico pretende-se analisar as necessidades do
concelho de modo a erradicar apobrea e excliisào .rôcial”. Um outro fac
tor importante é, para a Vereadora, “o envolvimento que sepretendepor
parte da populaçào em todo este processo”.
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Jovens regressam à escola para completar o L° ano
Cerca de 11 jovens voltaram à escola com uma estrutura curricular adequada e tendo

em vista a futura inserção no mercado de trabalho. Durante dois anos,
a Escola Secundária de Lousada acolhe este grupo que tem como objectivo

completar a escolaridade obrigatória.

BOLETIM MUNICIPAL

Encontra-se em fase final as obras de
construção dos edifícios destinados à ha
bitação social nas freguesias de Cernadelo
e Lustosa. No que concerne à freguesia
de Meinedo, após a legalização total do
processo, as obras já recomeçaram.

Aproxima-se assim, a entrega das casas
às famílias que refinem as condições ne
cessárias para as ocupar, estipuladas pelo
Programa Especial de Realojamento.

Existem famílias já contempladas e

outros casos que estão a ser estudados
pelos técnicos. A autarquia conta tam
bém com a ajuda dos presidentes de jun
ta e dos párocos na sinalização de ou
tras situações.

A Vereadora da Acção Social, Prof.
Lígia Ribeiro refere que “com isto pretende-se
uma melhoria da qualidade de vida dos munícipes
que tém direito a usufruir das casas arrendadas
por um valor que é e.rtipulado de acordo couuu os
seus ,endimento.r”.

Freguesias dão continuação à Teia Lúdica
Habiiação Social em Cernadelo

ATL de Silvares

Actividades do “Telhados de Vidro”

O projecto ‘Teia Lúdica” do programa
“Ser Criam-a” termina este mês. Iniciado
em Junho de 2001 é composto por sete
pólos de animação localizados nas fregue
sias. Houve um período de prolongamen

“Rede Social” conclui pré-diagnóstico ao concelho

-

..

Oficina de trabaiho de Sousela

_____F:161
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O 1.0 Encontro Concelhio intitulado 4 deficiência, asfamílias e
osprofissionais’ realizou-se em Lousada, em finais de Novembro,
integrado no Ano Europeu de Pessoas com Deficiência. A ini
ciativa é uma organização da Ave, Cooperativa de Intervenção
Psico-Social ÇACIP), conjuntamente com a Câmara Municipal e
os Agrupamentos Este de Lousada e da Boavista.

Em representação da autarquia, o Vereador da Educação, Prof.
Eduardo Vilar mostrou a sua satisfação na realização desta inicia
tiva e afirmou que “as criancas com deflciéncia estão gora ,naif visíveis”.
Na sua opinião “á medida que os apoios foram dados pela autarquia os

jovens deficientes foram aparecendo”. O Vereador afirmou ser “.wissão

A autarquia, através do pelouro do Trânsito, em conjugação
com a Comissão Distrital de Segurança Rodoviária e o Governo
Civil do Porto, promoveram o Dia em Segurança. O primeiro dia
do mês de Outubro ficou marcado por uma chamada de atenção
à forma como cada um se comporta na estrada.

‘Educarpara aprevencão rodoviária é uma atitude que adquire aspri
meiras mansfestacões desde a infância. Assim, osprinciôais destinatários des
ta iniciativaforam os alunos em idade escolar contribuindo destaformapara
a sua formação e para chamar a atenção dos pais para certas atitudes” —

palavras do Vereador do pelouro do Trânsito, Prof. José Santalha.
Assim, a autarquia distribuiu um desdobrável de sensibilização

pelas escolas dos diferentes ciclos e ensino secundário, apelando
à colaboração dos professores para que, em conjunto com os alu
nos, comentassem e analisassem as precauções e conselhos men
cionadas.

“(‘onvidamos os alunos da Escola Secundária a terem umaparticzjação
mais activa e a serem eles a sensibilizar os automobilistaspara a prevenção.
Assim, posicionados nos semaforos da Vila distribuíram o panfleto informa
tivo e alertaram para a segurança na estrada” — frisou o vereador Prof.
José Santalha.

O panfleto distribuído deixava alguns conselhos e alertas. As
sim, antes de se iniciar uma viagem é necessário verificar o estado

da autarquia criar todas as cond’/ões para estas pessoas desfavorecidas
pela vida”.

Na sessão de encerramento do encontro, um representante da
ACIP, Dr. José Manuel Dias referenciou a cooperação existente
entre os diversos parceiros nesta área (patente), igualmente, na
organização da iniciativa.

A Vereadora do pelouro da Acção Social, Prof.’ Lígia Ribeiro,
mencionou as iniciativas que a autarquia promoveu na comemo
ração deste Ano Europeu e a adopção de novas medidas e atitu
des que permitem dar um salto qualitativo nesta área.

I

Autarquia apoia
jovens deticientes

A Câmara de Lousada tem implementada uma rede de trans
portes para deslocação das crianças e jovens deficientes do con
celho. No ano lectivo de 2003/20004 são cerca de 55 alunos de
várias escolas do ensino regular e especial.

Os utentes deste serviço estão inseridos na Cercimarante,
Cercifel, Obra Social Sílvia Cardoso, Cerciguimaràes, APADE’vlP
(Associação de Pais e Amigos dos Diminuídos Mentais de
Penafiel), Serviço de Intervenção Precoce, Comunicar, Insti
tuto 5. Manuel — Porto, Jardins de Infãncia de Planície — Lodares,
Lagoas, Sto. António — Casais, Meinedo, EB 1 da Boavista, EB s
2,3 de Lustosa, de Caíde de Rei, de Lousada e Escola Secundária
de Lousada.

O transporte é feito em carrinhas da autarquia destinadas ao
efeito. No entanto, como as solicitações têm sido bastantes exis
tem ainda protocolos com empresas de táxis e também com as
Juntas de Freguesia de Boim, Lodares e Meinedo. Todos os cus
tos inerentes são suportados pela autarquia.

Neste Natal compre no
comércio tradicional de
Lousada e beneficie de mui
tos prémios e animação. O
desafio é lançado pela Câ
mara de Lousada, através
do pelouro do Comércio, e
a Associação das Empresas
Comerciais de Lousada que
promovem um conjunto de

iniciativas nesta época natalícia.
Assim, por cada 20 euros de compras efectuadas nas lojas do

concelho é entregue uma senha numerada. Posteriormente, a
Lotaria dos Reis ditará qual o primeiro número premiado que
dará direito a uma viagem a Paris, uma bicicleta de montanha e
um telemóvel.

A iluminação e o som ambiente nas principais artérias da Vila
prolonga-se até ao dia 6 Janeiro.

Nos dias 20 e 21, a Associação vai promover um programa
especial de animação de ruas, onde está prevista a invasão da Vila
por Pais Natais que vão distribuir balões e um desfile de charretes.
Para domingo, dia 21, pelas 16h, na Capela dos Senhor dos Afli
tos terá lugar um concerto pelo Coro Gregoriano de Penafiel e
ainda a actuação do Grupo de Jovens Senhora Aparecida, inte
grado no J,0 Festival das Artes do \Tale do Sousa e IV Festival
Coral de Natal.

IX Concurso de Montras de Natal
O concurso das Montras de Natal volta a lançar um convite a

todos estabelecimentos comerciais interessados para participarem,
nesta iniciativa que começa no dia 15 deste mês e se prolonga ate
ao Dia de Reis, 6 de Janeiro. Os participantes devem possuir
montras visíveis da via pública e terão de as manter decoradas
com motivos natalícios utilizando os produtos por si comer
ciajizados.

Até ao final do ano, o depósito da Senhora da Aparecida vai
recepcionar água proveniente do rio Paiva, considerado o menos
poluído da Europa. Desta forma, a quantidade e qualidade da
água da rede pública aumenta. Neste âmbito encontram-se termi
nadas as obras efectuadas pela Empresa Aguas Douro e Paiva,
em Penafiel, e que incluíram a colocação de uma nova conduta
em ferro fundido, numa extensão de 500 metros. Para breve está
prevista a continuação das obras de substituirào que se prolon
gam até Lodares. “Coni a substztuicão da condutaficam banidos os cortes
de água que ocoiria,,, devido a rupturas na conduta “- palavras do Verea
dor do pelouro das Aguas, Rui Magalhães.

1 OUSADA
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Cada montra a concurso
estará identificada e, para per
mitir uma melhor visualiza
ção, deve manter-se ilumina
da durante todo o dia e noite.

Após a avaliação do júri do
concurso, constituído por um
representante da autarquia,
um outro da Associação e um
terceiro a designar, irá apre
sentar a lista dos cinco primei
ros classificados. A melhor
montra recebe um prémio de 300 euros e um troféu, a classificada
em 2.° lugar, 200 euros e um troféu e a terceira 150 euros e um
troféu. O 4.° e 5.° classificados recebem 100 e 50 euros cada.

Feira das Oitavas e do Cavalo
As iniciativas natalí

cias contemplam ainda
o Ecopinheirão, cons
truído com fitas e en
feites produzidos pelas
escolas utilizando resí
duos recicláveis. Loca
lizado na Praça das
Pocinhas esta iniciativa
conta com a colabora

____

Z ção da SUMA.
No dia 26 volta a

realizar-se a tradicional
Escolas enfeitam o Ecopinheirão Feiras das Oitavas e

Feira do Cavalo. A par
tir das 14h30, nas ruas da vila desfila o Grupo de Bombos da
Ordem e o grupo 4rtes e Partes” com malabarismo, percussão e
cuspidores de fogo.

Em Janeiro inicia-se a construção do depósito de entrega de
água em Lustosa bem como rede de distribuição. Até ao final do
ano, serão ainda construídos dois depósitos de pequena dimen
são, um deles em Sousela e um outro em Covas/Figueiras.

“O esforco na amnpliacão e imielhoramento da rede de abastecimento resulta
naprestação de uma servi/o onde a qualidade da água é atestada bem comijo é
refo/Tada a capacidade de armaZenamento e dist,ibui,cào” - palavras do
Vereador Rui i\iagalhães.

A adesão à rede pública de água em Lousada assume-se como
uma mais valia para a população que vê assegurada a excelente
qualidade da água e a sua distribuição nas quantidades desejadas.

BOLETIM MUNICIPAL

10 Encontro da ACIP sobre Deficiência
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Montras decoradas e animação de rua

Compre no comércio tradicional e vá a Paris

Jovens promovem Dia em Segurança
mecânico do seu veículo dando especial destaque ao estado dos
pneus, sistema eléctrico e de travagem, direcção e amortecedores,
faróis, níveis de óleo do motor e travões de água, entre outros. Rede de abastecimento melhorada e ampliada

—i
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ACTIVIDADES
DE NATAL EM LOUSADA

De 1 de Dezembro a 6 de Janeiro
Iluminação e som ambiente
nas prinipais artérias
da Vila de Lôusada

De 1 deezombro a 6 de Janeiro
Campar1ia “Compre no comércio

“traliciof)aI de LoWda
e ganheprémios”

,12rante k mêftIeJJezembro
Actividadp de’latal
na Bibli6ieca MunicipaI

De 18 cfç Dezembroa 6 de Janeiro
ConcurJo de Montras de Natal

De 17 cl, Dezemiro,‘
Auditórit Muniõipal pelas 21h30
Concertp de Natal . .

pela Ac demia de Mús4cacPb ‘1

De 18 1’ e 22 de Dezembro -

1

Dias 20 21 de Dezembro
Animaçào de Rua çomsu resas
para asrianças,dfiI charretes
e Pais F4atais

Dia 21 de Üezembro,
no TemØIo do Sr. dos Aflitos
Concerfp pelo Coro Gregoriano
de Penafiel e actuação do Grupo
de Jovns de Aparecida com a peça
“O Autda Vida e da Morte”
(Integrado no 1 Festival das Artes
do Vale do Sousa e IV Festival Coral de Natal)

Dias 26 de Dezembro
Feiras das Oitavas e Feira do Cavalo
Actuação de Bombos da Ordem

Exibição do grupo “Artes e Partes’
com malabarismo, percurssão
e cuspidores de fogo

Dias 25,26, 27, 28 de Dezembro
e 1, 2, 3,4 10,11 e 12 de Janeiro
Presepio ao vivo em Caide de Rei

/


	DOC090
	DOC091
	DOC092
	DOC093
	DOC094
	DOC095
	DOC096
	DOC097
	DOC098
	DOC099
	DOC100

